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Pesquisadores exploraram a vulne-
rabilidade das células do câncer de 
mama, desenvolvendo um tratamen-
to inovador que combina um anticorpo 
específico para tumores com um me-
dicamento citotóxico, visando destruir 
carcinomas difíceis de tratar. A desco-
berta foi publicada, ontem, na revista 
Clinical Cancer Research por uma equi-
pe do King’s College London. O novo 
método é particularmente promissor 
para o câncer de mama triplo negati-
vo, uma forma agressiva e resistente à 
quimioterapia que afeta principalmen-
te mulheres abaixo dos 40 anos e cons-
titui 15% dos diagnósticos.

O tratamento tradicional para o cân-
cer de mama triplo negativo geralmen-
te envolve cirurgia, quimioterapia e ra-
dioterapia, mas muitos tumores con-
seguem escapar dos medicamentos 
e voltar a se espalhar. Os cientistas 
do King’s College London realizaram 
análises detalhadas de mais de 6 mil 
amostras desse tipo de carcinoma pa-
ra investigar as características das célu-
las tumorais associadas a esses cânceres 
agressivos e resistentes.

Para a equipe, a maior dificulda-
de na criação da abordagem foi su-
perar a semelhança estrutural entre 
diferentes proteínas do ciclo celular, 

o que torna a identificação de inibi-
dores específicos muito complica-
da. “Esses inibidores do ciclo celu-
lar, quando administrados sozinhos, 
mostraram toxicidade para tecidos 
normais em testes clínicos, limitando 
seu potencial terapêutico. Uma abor-
dagem de direcionamento das células 
tumorais para esses inibidores é uma 
oportunidade de direcionar medica-
mentos tóxicos mais para as células 
cancerosas”, frisaram os autores.

A equipe analisou a expressão de 
proteínas tanto na superfície quanto 
no interior das células tumorais para 
entender como elas escapam dos tra-
tamentos. Descobriram a presença do 
marcador de superfície celular EGFR e 
moléculas CDK, que promovem a divi-
são e proliferação celular. Com isso, a 
equipe relacionou o cetuximab, um an-
ticorpo que se liga à proteína EGFR, a 
um bloqueador de CDK para criar um 
tratamento personalizado.

Como o conjugado anticorpo-fár-
maco tem como alvo específico as cé-
lulas tumorais, é possível administrar 
uma dose de inibidor mais baixa do 
que o habitual, o que significa uma me-
nor toxicidade para o paciente.

Ana Carolina Salles, oncologista clíni-
ca especialista em tumores femininos da 

Rede D’or, detalha que as drogas conju-
gadas no cenário metastático do câncer 
de mama têm resultados excepcionais. 
“O anticorpo consegue se ligar à célula 
cancerígena e entregar uma quantida-
de de quimioterapia maior dentro des-
sa célula, aumentando a eficácia e dimi-
nuindo o efeito adverso. Falando de um 
tratamento que consideramos crônico, 
é essencial ter uma preocupação com 
qualidade de vida.”

João Nunes considera a invenção 
um avanço. “Sempre foi um desafio, 
em outros tumores de mama conhe-
cemos proteínas na superfície e den-
tro da célula que ela mesma usa pa-
ra se multiplicar. Se bloqueamos es-
sa proteína com um anticorpo, a cé-
lula perde essa capacidade. Se liga-
mos uma medicação nesse anticorpo, 
podemos, além de bloquear a multi-
plicação, destruir a célula tumoral, 

como um míssil direcionado.”
O grupo trabalha agora para inves-

tigar a terapia em diferentes modelos e 
tipos de câncer. “Também avaliaremos 
inibidores de próxima geração que são 
mais específicos e potentes contra as 
células cancerosas. Nosso objetivo é 
desenvolver novos conjugados anticor-
po-fármaco que sejam mais estáveis na 
circulação sanguínea e com maior cap-
tação tumoral.” (IA)
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A pesquisa avaliou mais de 6 mil amostras tumorais para atestar o funcionamento da abordagem
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O 
uso de suplementos de óleo de 
peixe pode aumentar, ao invés 
de reduzir, em até 14% o ris-
co de doenças cardíacas e aci-

dentes vasculares cerebrais em pessoas 
com boa saúde que nunca tiveram in-
farto, derrame, ou evento semelhan-
te. A mesma substância, no entanto, 
parece retardar a progressão de pro-
blemas cardiovasculares já existentes 
e diminuir o risco de morte, conforme 
sugerem os resultados de um estudo de 
longo prazo, publicado, ontem, na revis-
ta BMJ Medicine.

O óleo de peixe é uma fonte rica em 
ácidos graxos ômega 3 e, por isso, é fre-
quentemente recomendado como uma 
medida preventiva contra doenças car-
diovasculares. Todavia, as evidências so-
bre sua eficácia ainda são inconclusivas, 
explicam os pesquisadores da Universi-
dade Sun Yat-Sen, na China.

“O uso regular de suplementos de 
óleo de peixe pode ter diferentes papéis 
na progressão das doenças cardiovascu-
lares. Mais estudos são necessários para 
determinar os mecanismos exatos pa-
ra o desenvolvimento e prognóstico de 
eventos cardiovasculares com o uso re-
gular de suplementos de óleo de peixe”, 
ressaltaram os autores, em nota

Para avaliar essa teoria, os cientis-
tas buscaram análises com associa-
ções entre o uso de suplementos de 
óleo de peixe e a incidência de fibri-
lação atrial, ataques cardíacos, der-
rames, insuficiência cardíaca e morte 
por qualquer causa em pessoas sem 
doenças cardiovasculares conhecidas.

In loco

Os pesquisadores avaliaram 415.737 
participantes do UK Biobank, com 
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Paradigmas 
do consumo 
de ômega-3

Suplementos com óleo de peixe podem oferecer resultados distintos aos consumidores. A substância cria tendência a problemas 
cardíacos em pessoas saudáveis, mas ajuda no controle de condições cardiovasculares em pacientes diagnosticados

Palavra de especialista

"O interesse nos benefícios cardio-
vasculares dos ácidos graxos ôme-
ga-3, presentes no óleo de peixe, co-
meçou na década de 1940 e ganhou 
destaque com um estudo pioneiro que 
mostrou a redução do risco de doen-
ças cardíacas após um infarto. Desde 
então, muitos estudos apresentaram 
resultados conflitantes. Em 2018, três 
grandes ensaios clínicos trouxeram 
mais evidências. Um deles, que utili-
zou uma dose alta de uma forma pu-
rificada de ácido eicosapentaenoico 
(EPA), encontrou uma redução signi-
ficativa nos eventos cardiovasculares. 

Esses resultados podem levar a uma 
reconsideração das recomendações 
sobre o uso de suplementos de óleo 
de peixe. Embora amplamente pro-
movidos por seus benefícios à saúde, 
não são isentos de efeitos colaterais e 
necessitam de indicação e monitori-
zação adequadas. Além do risco de fi-
brilação atrial, os suplementos de óleo 
de peixe podem impactar diversos pa-
râmetros de saúde."

Rafael Côrtes, coordenador da UTI 
cardiológica do Hospital Santa Lúcia 
Norte, em Brasília
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idades entre 40 e 69 anos. Do total dos 
voluntários, 55% eram mulheres, cole-
tando informações sobre o consumo 
habitual de peixes oleosos e não oleo-
sos e o uso de suplementos de óleo de 
peixe. A saúde das pessoas foi moni-
torada até o fim de março de 2021 ou 
até o óbito, o que ocorresse primeiro, 
por meio de dados médicos.

Do total de participantes, 31,5% re-
lataram o uso regular de suplemen-
tos de óleo de peixe. Esse grupo in-
cluía uma maior proporção de idosos, 
pessoas brancas e mulheres, além de 
maior consumo de álcool e peixe.

Durante um período médio de 
monitoramento de quase 12 anos, 
18.367 pessoas do estudo desenvol-
veram fibrilação atrial, 22.636 sofre-
ram ataque cardíaco, derrame ou de-
senvolveram insuficiência cardíaca, 
e 22.140 morreram, desses, 14.902 

sem fibrilação atrial ou doença car-
diovascular grave.

Entre aqueles que passaram de 
boa saúde cardiovascular para fibri-
lação atrial, 3.085 desenvolveram 
insuficiência cardíaca, 1.180 tive-
ram um derrame e 1.415 um ataque 
cardíaco. E 2.436 daqueles com insu-
ficiência cardíaca morreram, assim 
como 2.088 daqueles que tiveram um 
derrame e 2.098 daqueles que tiveram 
um ataque cardíaco.

Os resultados indicaram que o uso 
regular de suplementos de óleo de pei-
xe teve diferentes impactos na saúde 
cardiovascular, progressão da doença 
e mortalidade. Para pessoas sem pro-
blemas de saúde no início do estudo, 
o consumo da substância foi associado 
a um risco 13% maior de desenvolver 
fibrilação atrial e a um risco 5% mais 
elevado de acidente vascular cerebral.

Ernesto Osterne, cardiologista in-
tervencionista do Instituto do Cora-
ção de Taguatinga (ICTCor), detalha 
que, atualmente, a abordagem mais 
adequada para pacientes com doen-
ças cardiovasculares que já utilizam 
suplementos de óleo de peixe é man-
ter medidas para controle das condi-
ções.”Tais como observar colesterol 
e glicemia, manter hábitos saudáveis 
como atividade física e alimentação 
adequada, cessar o tabagismo e fazer 
acompanhamento com cardiologista.”

No entanto, Osterne pondera que 
ainda não é possível afirmar sobre os 
possíveis prejuízos à saúde causados 
pelos suplementos usados por pes-
soas saudáveis. “Esse é um estudo 
observacional. É muito cedo para 
afirmar que em pacientes sem doen-
ça vascular há um incremento nos 
casos de doenças cardiovasculares.”

Resultados

Todavia, entre aqueles com doen-
ças cardiovasculares, o uso regular de 
suplementos de óleo de peixe foi as-
sociado a um risco 15% menor de pro-
gressão da fibrilação atrial para ata-
que cardíaco e a um risco 9% menor 
de morte em razão do infarto.

Uma análise mais detalhada re-
velou que idade, sexo, tabagismo, 
consumo de peixes não oleosos, hi-
pertensão arterial e uso de medica-
mentos para a pressão arterial alte-
raram as associações observadas. A 
utilização regular de suplementos 
de óleo de peixe e o risco de ataque 
cardíaco, acidente vascular cerebral 
(AVC) e insuficiência cardíaca foi 6% 
maior em mulheres e 6% ma mais em 
não fumantes. O efeito protetor da 
substância para reduzir as chances 
de morte foi maior em homens, com 
risco 7% menor, e em participantes 
mais velhos, 11% mais vantajoso.

Para Durval Ribas Filho, nutrólo-
go, membro da Obesity Society FTOS, 
nos Estados Unidos, e presidente da 
Associação Brasileira de Nutrologia 
(Abran), existe um aspecto muito re-
levante dentro desse contexto: a quan-
tidade e a posologia do consumo. “Há 
um exemplo típico de um paciente 
relativamente jovem que começou a 
usar certa quantidade por dia de ôme-
ga 3 e ele teve um acidente vascular 
hemorrágico. Ele favoreceu uma re-
dução maior que a necessária da vis-
cosidade sanguínea e consequente-
mente desenvolveu um acidente vas-
cular cerebral.”

Segundo Ribas Filho, é necessá-
rio ter precaução com o suplemen-
to. “Esse trabalho mostra os dois la-
dos: o excesso, assim como a falta, 
faz mal para a saúde.”


